
  
    Capítulo 1: O tema “Santo Híbrido”: a verdade que ninguém costuma dizer


    Esse conceito desfaz a maior mentira da religião convencional: a crença de que santidade é ausência de conflito, de erro ou de natureza comum. O “Santo Híbrido” é exatamente o oposto: é quem carrega dentro de si dois mundos que todos dizem ser incompatíveis — divino e humano, luz e sombra, obediência e dúvida, antigo e novo, razão e fé.


    Por que esse tema é revolucionário:


    - Ele reconhece que ninguém se torna santo apagando partes de si mesmo — mas integrando o que parece oposto.


    - Toda figura marcante da história carregou essa hibridez: homens que viram o divino mas continuaram com raiva, medo, dúvidas ou falhas; entidades e tradições que se misturaram e geraram algo novo, mais forte que cada parte isolada.


    - Ele expõe um fato oculto: a perfeição que vendem é uma mentira. A verdadeira força existe justamente no cruzamento — onde dois mundos se tocam e geram algo que não existia antes.


    O que esse título desperta:


    Ele força o leitor a abrir os olhos: talvez a santidade não seja o fim da luta, mas a capacidade de viver dentro dela. Talvez o ser mais sagrado não seja quem não tem falhas, mas quem sabe conviver com elas sem deixar que dominem. É a união do céu com a terra, do divino com o humano, do que foi ensinado com o que foi descoberto por si mesmo — sem escolher apenas um lado.


    Em resumo:


    “Santo Híbrido” não é uma contradição — é a definição real do que somos. Todos somos compostos de origens diferentes, sentimentos opostos e verdades que parecem colidir. Aceitar isso é ver que a santidade nunca foi sobre ser igual a um modelo — mas sobre ser inteiro, mesmo carregando dentro de si mundos inteiros diferentes.

  


  
    Capítulo 2: A Trindade de Trindades


    Apesar de se tratar de uma palavra que não existe na Bíblia, ela ecoa cotidianamente nos lábios dos religiosos e adeptos principalmente no cristianismo.


    Mas cabe a mim dizer que a inauguração do termo Trindade, esta relação metafísica trina e perfeita já existia no hinduísmo, No taoísmo, no budismo e muitas outras culturas que atravessaram milênios e são muito mais antigas que a ideia cristã da Trindade Pai, Filho e Espírito Santo.


    A trindade do hinduísmo é chamada de Trimūrti. Ela é composta por três divindades principais que representam os ciclos cósmicos do universo: criação, preservação e destruição: Brahma: O deus criador do universo. Vishnu: O deus preservador ou mantenedor do universo. Shiva: O deus destruidor ou transformador, que encerra ciclos para permitir a renovação.


    Mera coincidência não acha?


    Você sabe a quantos anos existe o hinduísmo?, 500 a.C. a 300 d.C.


    Ou seja é muito mais antigo que o velho testamento que foi escrito mais ou menos por volta de 1400 antes de Cristo.


    Talvez você ainda não tenha entendido aonde eu quero chegar, eu estou tentando ser o máximo intuitivo para que não haja tanto trabalho em te causar o impacto do assombro da verdade.


    Foi Poncio Pilatos quem fez essa pergunta não é, qual é a verdade?!


    Se Jesus tentasse dizer a verdade seria acreditada? É provável que não acredite nem em mim quanto mais em histórias absolutas que nossa pequena massa encefálica não conseguiria reproduzir a mínima assimilação do inexplicável.


    Trindades de Trindades qual é a mais antiga?


    Já brincou de telefone sem fio? Onde uma pessoa fala algo e as demais que estão na fila uma após a outra tentam reproduzir exatamente o que foi dito pela primeira pessoa e no final nunca é a mesma coisa?


    Pois bem!, assim é a sua religião!


    Mas não me odeie ainda pois é cedo para se tornar meu ARK inimigo: Não são os amigos que tentam lhe abrir os olhos com duras verdades? Por enquanto ainda estou do seu lado.


    Para nós cristãos a Trindade é santa e verdadeira mas para outras culturas suas trindades também são, Qual Trindade é a certa? Devemos levar em conta que com o passar dos anos digo, séculos, corrigindo, milênios muitas coisas simplesmente mudaram os seus nomes.


    Os espíritos de ontem não tem mais os mesmos nomes de hoje, o Deus de ontem não é mais o mesmo “Deus” de hoje.


    É provável que você tenha torcido o nariz e feito uma pré expectativa negativa sobre o que ainda irei dizer mas, como eu disse estamos do mesmo lado!


    Vou dar um exemplo para que ainda consiga me ouvir sem deixar cair o Pires que segura a xícara da tradição.


    YHWH, Elohim, El Shaddai e muitos outros nomes foram dados a cada necessidade do povo. E quanto mais tempo passava novos nomes eram eleitos. É óbvio que isso não invalida a ação divina sobre os homens. Como disse a música dos racionais Mc’s o nome é só um detalhe o nome é só um nome.


    Eu por exemplo meço os espíritos por seu caráter de ação a forma como julgam as coisas sabe...


    Falando de Trindade, você sabia que existem traduções da língua considerada a civilização mais antiga, e nos escreveu muitos detalhes dos deuses do início do mundo segundo eles?, e sobre a famosa Trindade também?


    Esta civilização é datada de 5.000 anos antes de Cristo e é o registro compreensível mais antigo que temos e com certeza o mais atual tendo em vista o quanto puseram pilhas e pilhas de corpos como camada protetora para não escandalizar a religião.


    Estamos falando de Trindade não é?


    Segundo eles os sumérios Anu, Enk e em enliu são a trindade criadora.


    Seres super desenvolvidos que vieram de outra dimensão para cá em busca de ouro para a camada protetora de seu planeta. Segundo a história suméria eles estavam cansados do trabalho braçal então criaram servos para este trabalho e segundo o que eu entendi, este servos, os (humanos), são uma espécie de compartilhamento genético com a hibridização deles e o material terreno que nos gerou, Sangue alienígena e barro.


    Estou sendo intuitivo ou não?


    Tenha calma o que está acontecendo aqui não é um tipo de profecia de Nostradamus, não é hora de pôr fogo em tudo que construiu até aqui, pelo contrário, é momento de organizar as gavetas do RH.


    Me deixe contar um pouco da história desta antiga Trindade que aos olhos da história é o mais tangível que conseguimos até aqui.


    Anu, Enlil e Enki são as três divindades mais importantes da mitologia suméria (e, posteriormente, da Mesopotâmia, incluindo babilônicos e acádios). Eles formavam a principal tríade cósmica que governava os céus, o ar e as águas, sendo os patriarcas do grupo conhecido como Anunáqui. Conheça cada um deles: Anu (também chamado de Na): O pai dos deuses. Era o deus supremo do céu e a personificação do cosmos infinito. Sendo a mais alta autoridade, ele detinha o poder de julgar o destino de reis, homens e outros deuses, raramente descendo para intervir nos assuntos terrenos. Enlil: O senhor do ar, do vento e das tempestades. Ele é filho de Anu. Ficou encarregado de separar o céu da terra e tornou-se o líder executivo do panteão divino. Era visto como um governante severo e poderoso, que controlava a agricultura, as estações climáticas e também as punições divinas (como o Grande Dilúvio).Enki (conhecido na mitologia acádia como Ea): O deus da sabedoria, da magia, das águas doces e da criação. Irmão de Enlil, era o grande protetor da humanidade. Enki é famoso nos mitos por usar sua inteligência para criar a humanidade (a partir de barro e sangue) e por ser um mediador que protegia os humanos das decisões drásticas e destrutivas de Enlil.


    Pronto agora podemos ir para o ringue e deixar o chão vermelho mas eu aviso que vou reagir. Caro leitor, se você parar agora vai perder esta excursão do mundo dos horrores que existe fora da placenta e que d pois se tornaram combustível de foguete.


    Então não pare agora pois, faremos desligamentos umbilicais aqui. Ranos 12:2.

  


  
    Capítulo 3: De onde vieram os espíritos


    Você já ouviu falar no livro de Enoque? Este livro foi escrito por volta de 300 a 200 a.C.


    Já se perguntou o porquê alguns livros se tornaram apócrifos mesmo sendo de tamanha importância histórica, como os 13 códices encontrados Nag Hammadi (Egito)? Então, este livro é um deles.


    Enoque filho de lameque que nasceu com uma aparência divina e tem uma história muito interessante a nos contar sobre os seres governantes da época, os chamados vigilantes que para nós entendemos como anjos.


    Lá ele conta a história sobre 200 vigias que se aliançaram em Juramento em sua corrupção ao se misturar sexualmente com as mulheres humanas.


    Este cruzamento entre aqueles seres de outra dimensão e as mulheres, geraram gigantes.


    Os gigantes que a bíblia narra como grandes heróis e valentes da época, estes gigantes se multiplicaram e seu cardápio não eram mais apenas vegetais frutas e raízes eles começaram a se alimentar de todo o gado e quando o gado não era o suficiente passou a ser carne humana.


    Estes seres trouxeram terror sobre a terra eram criaturas repugnantes e sem o mínimo de pudor e empatia pela vida dos demais.


    Segundo o que é narrado no livro de Enoque já não havia mais outra coisa a se fazer senão a extinção destes seres. Com o prenúncio do dilúvio ao qual obviamente não é como se diz nos contos bíblicos, o que se tem em comum é a preservação de Enoque e sua família mas, o que é levado na arca acredita-se que eram riquezas biológicas para a preservação futura. As árvores que são narradas na história como Gigantes grandes e frondosas, árvores de tamanhos colossais foram cortadas como estratégia. Agora os temidos gigantes não terão como se esconder do dilúvio inevitável. Uma profecia aterrorizante e iminente caiu sobre os anjos( vigias), e dizia de sua prole, o espírito que sairia dos gigantes sentiriam fome e sede e nunca teriam descanso vagariam pela terra para todo sempre e nunca se saciariam. Esta notícia que esmurrou os ouvidos dos anjos como sentença os fez tentar se arrepender mas não havia mais tempo!, a sentença era sem volta eles seriam presos e sua prole sucumbiria. Agora eu pergunto a você querido leitor já ouviram falar de espíritos que pedem sacrifício sentem fome e sede e pedem oferenda? Que incorporam e escarnecem ?


    É mera coincidência ou só mudaram de nome?

  


  
    Capítulo 4: O Susto de Caim


    Segundo as inscrições antigas realmente existiu o Éden, mas não é da forma que nos foi trazida em fábulas bíblicas .,Este Éden citado nas antigas memórias é muito mais parecido como um viveiro, um criadouro, uma incubadora experimental e científica.


    Como se construções genéticas gerassem fetos com DNA desenhado mapeado e projetado, Cada Adão em seu Éden.


    Você se lembra em Gênesis quando Caim é expulso da sua terra e no caminho ele encontra seres humanos, civilização inteligente, sociedade construída e independente do seu berço.


    Isso me faz lembrar o que Flávio Josefo falou aos gregos (o seu panteão era verdadeiro).


    Espantosamente existia talvez muito antes de nosso Adão, um Éden mais antigo Com Cains e Abéis já senhores de si .


    Com certeza a verdade de Caim era muito mais ampla que a de Adão seu pai depois da descoberta!


    Caim pode ter conhecido o Adão e a Eva daquela outra tribo e não ter sentido falta dos seus antigos pais, mera (especulação).


    Acho que agora não temos mais como voltar atrás não é querido leitor? Porque é impossível as coisas ficarem como eram só há um caminho, andar para frente.

  


OEBPS/Images/cover.jpg
rito da ver

q
"

DIALETICA

- EDITORA


















